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VARIAÇÃO DA TAXA DE ATROPELAMENTO DE ANIMAIS ENTRE RODOVIAS COM 
DIFERENTES TIPOS DE PAVIMENTAÇÃO E NÚMERO DE PISTAS.

Almir Picanço de Figueiredo1, Rodrigo Augusto Santos Lima2 & Caroline de Mello Soares3

RESUMO – O Projeto Rodofauna monitora atropelamento de fauna no entorno de 11 Unidades de Conser-
vação no Distrito Federal. Esse estudo analisou a variação na taxa de atropelamento em diferentes tipos de 
 !"!#$%&'()*+,%-.%"%&/(0%#$*1-.%"%&(1(23+,$4%"%&5(61 $74% %*8&1(*%$! 1&(.%9%&("1(%. !+1,%*1-.!(-%&( !-
dovias Duplicadas (0,23 N/km/dia), seguidas das Pavimentadas (0,09 N/km/dia) e Implantadas (0,01 N/km/
"$%:5(;!-&$"1 %-"!(4%"%(4,%&&1($-"$#$"3%,*1-.1(#1 $74!38&1("$<1 1-=%(&$>-$74%.$#%(-%(.%9%("1(%. !+1,%*1-.!(

entre Implantadas e Duplicadas (p<0,05) para todas as classes; entre Implantadas e Pavimentadas (p<0,05) 
existe diferença apenas para aves e mamíferos; e entre Pavimentadas e Duplicadas, apenas para aves não há 
diferença. A variação encontrada no padrão de atropelamento entre rodovias com larguras diferentes diverge 
"!(1&+1 %"!(+1,%(?$?,$!> %7%(1(@3%-.!(%!(.$+!("1(+%#$*1-.!5()-"1+1-"1-.1*1-.1("%&(4%3&%&(+!.1-4$%,$A%"! %&(

para atropelamentos, os dados sugerem correlação entre o número de pistas e o tipo de pavimento com as 
taxas de atropelamento. 

Palavras-chave: Distrito Federal, ecologia, estrada, rodofauna.

ABSTRACT (Variation of the roadkill rate between highways with different types of paving and number of 
lanes) - The Rodofauna Project monitors roadkill in the vicinity of 11 Protected Areas in the Distrito Federal. 
In our study, we analyzed the roadkill variation on different types of roads: Deployed, Paved and Duplicated. 
There were higher rates of roadkill on the Duplicated highways (0.23 N/km/day), followed by Paved (0.09 N/
B*C"%D:(%-"(21+,!D1"(EF5FG(HCB*C"%D:5(;!-&$"1 $->(1%4I(4,%&&($-"$#$"3%,,D(.I1 1(J%&(&$>-$74%-.("$<<1 1--
ces in roadkill rate between Deployed and Duplicated (p<0.05) for all classes; among Deployed and Paved 
(p<0.05) differences exist only for birds and mammals; and between Duplicated and Paved, only birds there 
is no difference. The variation in the roadkill pattern between roads with different widths differs from that ex-
pected in the literature about the  pavement type. Whatever the potential causes for roadkill, the data suggest 
a correlation between the number of lanes and type of pavement with roadkill rates. 

Key words: Federal District, ecology, road and roadfauna.
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INTRODUÇÃO

K(?$?,$!> %7%(%+ 1&1-.%(#X $%&("$&43&&Y1&(&!? 1(

a relação entre os atropelamentos de animais e as carac-
terísticas físicas ou de tráfego das estradas, da paisagem 
do entorno, da sazonalidade e até do comportamento 
dos animais (Andrews & Gibbons, 2006; Mazerolle et 

al., 2004; Shine et al./(ZFFT:5(P&.%&( 1,%=Y1&(.%*?[*(

podem variar de espécie para espécie, conforme a mas-
sa corpórea, a agilidade ou a necessidade de termorre-
gulação de animais exotérmicos, por exemplo (Forman 
et al., 2003). As rodovias e seu tráfego associado afe-
.%*(%&(+!+3,%=Y1&("1(%-$*%$&(&$,#1&. 1&/(?%&$4%*1-.1/(

de quatro principais maneiras: (1) perda de habitat, (2) 
atropelamento da fauna; (3) inacessibilidade aos recur-
sos e (4) subdivisão da população (Jaeger et al., 2005). 

Diversos trabalhos indicam que a velocida-
de dos veículos (Danks & Porter, 2010; Farmer & 
Brooks, 2012) e o volume do tráfego (Bouchard et al., 
2009; Danks & Porter, 2010; Dussault et al., 2006; 
Eberhardt et al., 2013; Fahrig et al./(G\\Q](^,_4B1 (

et al., 2006; Mazerolle et al., 2004; Rosen & Lowe, 
1994) são provavelmente as principais características 
do tráfego que explicam o atropelamento de fauna 
silvestre. Outros estudos também apontam a reduzida 
capacidade do motorista em evitar o atropelamento, 
1*( <3-=`!( "%( + !9$*$"%"1( "1( 3*%( 43 #%( E^,_4B1 (

et al., 2006; Ramp et al., 2006; Snow et al., 2011) 
ou pela condução do veículo à noite (Dussault et al., 
ZFFa](^,_4B1 (et al., 2006), como um dos processos 
que explica a maioria dos eventos de atropelamento 
de animais silvestres (Farmer & Brooks, 2012).

Além desses, alguns estudos avaliaram a im-
portância relativa das características físicas das rodo-
vias para os atropelamentos, relevo (Clevenger et al., 
2003) e tipo de pavimentação (Smith-Patten & Pat-
.1-/(ZFFb:5(K($-c3d-4$%("!(.$+!("1(+$&!(-!&(1#1-.!&(

de atropelamento ainda é pouco estudada. Os estudos 
em rodovias não pavimentadas, em geral, estão rela-
cionados ao impacto na mobilidade dos animais em 
função da fragmentação causada pelas rodovias (para 
pequenos mamíferos: Oxley et al., 1974 – no Cana-
dá; para aves: Develey & Stouffer, 2001; Laurence 
et al., 2004 – na Amazônia; Oliveira Jr. et al., 2011 
– na Mata Atlântica; para répteis: Shine et al., 2004 

– no Canadá). Os resultados destes estudos indicam 
que a redução nos movimentos tem, aparentemen-
te, duas distintas mas interligadas causas: repulsão 
à borda (edge avoidance) e repulsão a locais abertos 
(gap avoidance). No estudo realizado por Shine et al. 
EZFFT:(<!$($"1-.$74%"!( 1+3,&%(%!(+$&!("%( !"!#$%(+1,%(

espécie de serpente Thamnophis sirtalis parietalis.
0% %(7-&("1(+!,R.$4%&(+e?,$4%&("1(+ 1&1 #%=`!(

ambiental conhecer a diferença no padrão de atrope-
lamento entre rodovias não pavimentadas, pavimen-
tadas simples e duplicadas pode auxiliar a tomada de 
"14$&Y1&(1*(+ !41&&!&("1( ,$41-4$%*1-.!(%*?$1-.%,/(

por isso, o Projeto Rodofauna engloba em seus tre-
chos amostrados estes três tipos de rodovias. 

Os objetivos desse trabalho foram analisar a 
taxa e a distribuição dos atropelamentos por tipo de 
rodovia para cada classe de vertebrado terrestre.

MATERIAIS E MÉTODOS

W! %*("17-$"!&(GGT(@3$,f*1. !&("1(%*!&. %-
gem que compreendem o entorno da Estação Eco-
lógica Águas Emendadas (ESEC-AE), do Parque 
Nacional de Brasília (PNB) e do Jardim Botânico 
de Brasília (JBB), Reserva Ecológica do IBGE (RE-
COR) e Fazenda Água Limpa (FAL), que para este 
estudo foi considerado como um conjunto denomina-
do “JBB-RECOR-FAL”. Além destas unidades, mar-
geiam as estradas monitoradas pelo estudo as seguin-
tes unidades de conservação: Reserva Biológica da 
Contagem, Floresta Nacional de Brasília (FLONA), 
Parque Ecológico Córrego da Onça, Parque Ecológi-
co Tororó, Parque Ecológico Retirinho e a Reserva da 
Marinha do DF. O monitoramento realizado faz parte 
do Projeto Rodofauna do Instituto de Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos do Distrito Federal – “Brasília 
Ambiental” (IBRAM) que tem como objetivo propor 
medidas que minimizem o impacto das rodovias do 
Distrito Federal sobre a fauna silvestre. 

As campanhas de amostragem foram realizadas 
com frequência de duas vezes por semana, entre abril 
de 2010 e março de 2012, por uma equipe de três ob-
servadores em um carro a 50 km/h. Os animais encon-
trados foram fotografados, tiveram sua coordenada 
>1!> X74%(  1>$&. %"%( 1( <! %*( $"1-.$74%"!&/( @3%-"!(

possível, até o nível de espécie e imediatamente re-
movidos da pista para evitar possível recontagem.
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Dunn a posteriori. As análises foram realizadas no 
programa BioEstat 5.0 (Ayres et al., 2007). Também 
<!$(#1 $74%"!(&1(!4!  13("$<1 1-=%(-%(.%9%("1(%. !+1-
lamento entre cada classe de vertebrado (aves, mamí-
feros, répteis e anfíbios) e o tipo de pista com o teste 
de Kruskal-Wallis.

Para se obter o percentual de atropelamentos 
para cada tipo de rodovia se elas tivessem a mesma 
quilometragem, as taxas de atropelamento foram 
convertidas em porcentagem, utilizando-se a soma-
tória delas, para cada classe, como 100%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entre os meses de abril de 2010 a março de 
2012, foi realizado um total de 194 percursos (em 
cada unidade de conservação amostrada) percorrendo 
25.220 quilômetros de rodovias no DF e registrando 
2.324 animais (silvestres e domésticos) atropelados. 
Dos animais encontrados, 2.009 (86,4%) foram sil-
vestres e 315 (13,6%) foram domésticos. Durante as 
4%*+%-I%&(<! %*($"1-.$74%"%&(4% 4%=%&("1(GZT(1&+[-
cies (114 silvestres e 10 domésticas), 57 famílias e 30 
ordens de 04 classes de vertebrados. 

Dentre as classes de animais silvestres, as aves 
foram as que tiveram maior número de atropelamen-
tos, com 1.399 registros (69,6%), distribuídos em 
68 espécies; seguido de répteis, com 287 (14,3%) 
indivíduos em 23 espécies; mamíferos, com 189 
(9,4%) em 20 espécies; e anfíbios, com 134 (6,7%) 
em três espécies. A taxa de atropelamento média nos 
dois anos de estudo, considerando todas as unidades 
amostradas, foi 0,08 N/km/dia, sendo 0,06 N/km/dia 
no primeiro ano e 0,1 N/km/dia no segundo.

Ao comparar os resultados obtidos por quilô-
metro, considerando as quatro classes de vertebrados 
amostradas, com as características das estradas, veri-
74% %*8&1(*%$! 1&(.%9%&("1(%. !+1,%*1-.!(-%&( !"!-
vias do tipo Duplicada (0,23 N/km/dia), seguidas das 
do tipo Pavimentada (0,09 N/km/dia), sendo as do 
tipo Implantada (0,01 N/km/dia), aquelas com meno-
res taxas de atropelamento. O teste de Kruskal-Wallis 
*!&. !3(@31(IX("$<1 1-=%(&$>-$74%.$#%(E+gF/FFG:(1--
tre as taxas de atropelamento nos três tipos de ro-
dovia, e o teste de Dunn mostrou que há diferença 

O percurso no entorno da ESEC-AE totaliza 
40 km, formado por um trecho de 11 km da BR-020 
(trecho de rodovia duplicada), 10 km na DF-128 
(simples asfaltada), 10 km na DF-205 (pista simples 
sem pavimentação) e 9 km na DF-345 (simples asfal-
tada). Os percursos no entorno do PNB e do conjunto 
JBB-RECOR-FAL, são na DF-001, o primeiro trata-
-se de um trecho de 50 km (dos quais 14 km de pista 
simples sem pavimentação e o resto simples asfal-
tada) e o segundo de 29 km (sendo 5 km de rodovia 
duplicada e o restante simples asfaltada).

0% %(#1 $74% (%( $-c3d-4$%("!( .$+!("1(  !"!#$%(

nas taxas de atropelamento de animais silvestres, os 
dados coletados foram organizados segundo o tipo 
de estrada (número de faixas de rodagem e tipo de 
pavimento). Assim, para esta análise as três unidades 
amostrais foram: (a) trechos de rodovias com duas 
faixas de rodagem e não-pavimentadas, denomina-
da Implantada, com 24 km de extensão; (b) trechos 
de rodovias com duas faixas de rodagem e pavimen-
tadas, denominada Pavimentada, com 74 km de ex-
tensão; e (c) trechos de rodovias com quatro faixas 
de rodagem e pavimentada, denominada Duplicada, 
com 16 km de extensão. 

0% %(%#%,$% (%($-c3d-4$%("!(.$+!("1( !"!#$%(-!&(

atropelamentos foi utilizada a taxa de atropelamen-
to como variável resposta, calculada para cada clas-
se (anfíbios, répteis, aves e mamíferos) por tipo de 
rodovia. Para o cálculo das taxas de atropelamento 
realizou-se a média das taxas diárias obtidas nos dois 
anos de amostragem. Para o cálculo das taxas diárias 
(TAD) foi utilizada a fórmula TAD = [(N/km)/dia] 
recomendada por Rosa et al. (2012), onde: “N” é o 
número de atropelamentos registrados, “km” é a qui-
lometragem do trecho amostrado e “dia” é número 
de dias de amostragem, sempre igual a 1. As taxas 
de atropelamento foram convertidas em porcenta-
gem, utilizando-se a somatória delas, para cada clas-
se, como 100%. Desta forma, tem-se o percentual de 
atropelamentos para cada tipo de rodovia se elas ti-
vessem a mesma quilometragem.

As taxas de atropelamento, para cada tipo de 
estrada, foram comparadas através do teste de Krus-

kal-Wallis(1(+% %(#1 $74% (1-. 1(@3%$&(.$+!&("1(1&. %-
da estas diferenças ocorriam, foi utilizado o teste de 
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&$>-$74%.$#%(1-. 1(.!"os os tipos de rodovias, quando 

comparadas em pares (p<0,05). 

A Tabela 1 ilustra as taxas de atropelamento 

por tipo de estrada para cada classe amostrada.

Tabela 1. Taxas de atropelamento por tipo de pista e 

pavimento para cada classe.

Classe
Taxa de Atropelamento (N/km/dia)

Implantada Pavimentada Duplicada

Aves 0,005 0,07 0,11

Mamíferos 0,001 0,006 0,06

Répteis 0,006 0,009 0,06

Anfíbios 0,0007 0,003 0,05

Total 0,01 0,09 0,23

A taxa de atropelamento em rodovias do tipo 

Pavimentada é 9 vezes maior do que a taxa de atrope-

lamento nas rodovias do tipo Implantada. Ao se com-

parar com %&( !"!#$%&("!(.$+!(23+,$4%"%/(#1 $74%8&1(

que a taxa dessas rodovias é 2,61 vezes maior do que 

em uma Pavimentada e 23 vezes maior do que em 

uma rodovia Implantada.

Ao executar o teste de Kruskal-Wallis consi-
derando as classes de vertebrados e o tipo de pista 
#1 $74!38&1( @31( +% %( %#1&( 19$&.1( "$<1 1-=%( 1-. 1(

Pavimentada e Implantada (p< 0,05), e Duplicada e 
Implantada (p<0,05), não ocorrendo diferença entre 
Pavimentada e Duplicada. Para os mamíferos o teste 
de Dunn(*!&. !3(@31(IX("$<1 1-=%(&$>-$74%.$#%(1-. 1(

os três tipos de estradas (p<0,05). Tanto para répteis 
como para anfíbios o teste indicou que há diferença 
entre Implantada e Duplicada (p < 0,05) e, Pavimen-
tada e Duplicada (p<0,05), não ocorrendo diferença 
entre Implantada e Pavimentada. 

A Tabela 2 (“A”, “B”, “C” e “D”) apresenta o 
incremento de taxa de atropelamento entre os tipos 
de rodovia. Para essa tabela foram utilizados somen-
te os dados do tipo de rodovia que apresentaram di-
<1 1-=%(&$>-$74%.$#%(@3%-"!(4!*+% %"%&5(h&(#%,! 1&(

%+ 1&1-.%"!&(&$>-$74%*(%(@3%-.$"%"1("1(#1A1&(@31(%(

taxa de atropelamento no tipo de rodovia expresso na 
coluna é superior ao da linha.

A Tabela 3 apresenta a distribuição percentual 
das taxas de atropelamento para cada uma das classes 
de vertebrados divididos pelo tipo de estrada.

Tabela 2. Incremento da taxa de atropelamento, entre os diferentes tipos de rodovias, para cada uma das clas-
ses: (A) Aves; (B) Mamíferos; (C) Répteis; e (D) Anfíbios.

(A)

Aves PAVIMENTADA DUPLICADA

IMPLANTADA 11.85 19.71

PAVIMENTADA NS*

(B)

Mamíferos PAVIMENTADA DUPLICADA

IMPLANTADA 4.27 42.55

PAVIMENTADA 9.96

(C)

Répteis PAVIMENTADA DUPLICADA

IMPLANTADA NS* 9.88

PAVIMENTADA 7.15

(D)

Anfíbios PAVIMENTADA DUPLICADA

IMPLANTADA NS* 85.36

PAVIMENTADA 15.84

HOi(j(H`!(O$>-$74%.$#!
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61 $74%8&1( @31( &1( %&( @3$,!*1. %>1-&( "!&( .$-
pos de rodovias fossem iguais 69,12% dos animais 
ocorreriam em estradas do tipo Duplicada, 26,53% 
nas de tipo Pavimentada e somente 4,36% nas de 
tipo Implantada. Considerando as classes de forma 
individual, exceto para as aves, todas apresentariam 
mais de 80% dos atropelamentos em rodovias do tipo 

Nas rodovias do tipo Pavimentada é notória 
uma dominância do atropelamento de aves, com 
78,84% dos animais atropelados neste tipo de ro-
dovia. Nas rodovias do tipo Duplicada houve uma 
distribuição mais semelhante entre três classes (ma-
míferos, répteis e anfíbios) e predomínio das aves 
EUb/bbk:5(21(3*(*!"!(>1 %,/(1&.1(1&.3"!($"1-.$74!3(

3*%(#% $%=`!(&$>-$74%.$#%("1(.%9%&("1(%. !+1,%*1-.!(

entre os três tipos de rodovias, seja quando apresen-
.%*( +%#$*1-.%=Y1&( "$<1 1-.1&( E4!*+% %=Y1&( 1-. 1(

rodovias Implantadas e Pavimentadas) seja pela lar-
>3 %("!&(. 14I!&(E4!*+% %=Y1&(1-. 1( !"!#$%&(0%#$-
mentadas e Duplicadas). 

Oxley et al.( EG\ST:( $"1-.$74% %*( @31( %( < 1-
quência de travessia de estrada por animais de médio 

Duplicada. 
Ao realizar a distribuição percentual das taxas de 

atropelamentos por classe em cada um dos tipos de ro-
"!#$%&(E.%?1,%(T:/(#1 $74!38&1(@31(&!*1-.1(-%&( !"!#$%&(

do tipo Implantada, não houve predomínio das aves. 
Neste tipo de estrada 45,13% dos animais registrados 
foram répteis e 40,53% aves, totalizando 85,66%. 

porte, por exemplo, lebre-comum (Lepus europaeus), 
esquilo-cinzento (Sciurus carolinensis) e arminho 
(Mustela erminea), é bastante reduzida com o aumen-
to da largura da estrada. Neste sentido, Jaeger et al. 
(2005) elaboraram um modelo para abordar, entre ou-
. %&(@31&.Y1&/(@3%$&(.$+!&("1(1&. %"%&(.d*(!(*%$! (!3(

*1-! ($*+%4.!(&!? 1(%(+1 &$&.d-4$%("%&(+!+3,%=Y1&5(h(

modelo previu que o volume de tráfego tem um efei-
to maior do que a largura da rodovia, principalmente 
porque a largura da estrada por si (sem aumento asso-
ciado no trânsito) não afeta a mortalidade. A largura 
da estrada afeta o acesso aos recursos e subdivide po-
+3,%=Y1&(@31(1#$.%*(%(+ l+ $%(&3+1 <R4$1("%(1&. %"%5(

Já Ree et al. (2010), constataram que a presença de 
árvores nos canteiros centrais das rodovias duplicadas 

Tabela 3. Distribuição percentual dos atropelamentos por tipo de rodovia para cada classe.

Classe
Distribuição percentual das taxas de atropelamento

Implantada Pavimentada Duplicada

Aves 3,07% 36,39% 60,54%

Mamíferos 2,09% 8,93% 88,98%

Répteis 8,15% 11,27% 80,57%

Anfíbios 1,09% 5,88% 93,03%

Total 4,36% 26,53% 69,12%

Tabela 4. Distribuição percentual dos atropelamentos registrados para cada tipo de rodovia dividido por 
classes de animais.

Tipo de Rodovia
Distribuição percentual das taxas de atropelamento

Aves Mamíferos Répteis Anfíbios
Implantada 40,53% 9,67% 45,13% 4,67%

Pavimentada 78,84% 6,78% 10,25% 4,13%

Duplicada 38,88% 20,03% 21,70% 19,39%
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tornava a frequência de travessia de esquilos plana-
dores (Petaurus norfolcensis), em ambas as pistas da 
rodovia, similar à frequência encontrada em rodovias 
não duplicadas. Enquanto em trechos sem estas ár-
vores a frequência de travessia foi próxima de zero. 
A presença das árvores tornava a abertura do dossel 
mais estreita que nos trechos sem árvores, assim os 
autores concluíram que a largura do trecho sem ve-
getação que o animal precisava atravessar foi fator 
determinante para a travessia.

Os estudos citados indicam que a largura da 
pista reduz os eventos de travessia. Smith-Patten & 
Patten (2008) indicaram que em rodovias de quatro 
<%$9%&(!(-e*1 !("1(%. !+1,%*1-.!&(<!$(&$>-$74%.$#%-
mente maior do que em pistas de duas faixas. Apesar 
"1(-`!(.1 1*(%-%,$&%"!(1&+14$74%*1-.1(%&( .%9%&("1(

velocidade em seu estudo, os pesquisadores rela-
cionaram os atropelamentos com fatores que contri-
buem para altas velocidades: largura da pista e tipo 
de pavimento.

Levando-se em consideração somente a lar-
gura das rodovias monitoradas no presente estudo, 
#1 $74!38&1( @31( !( +%" `!( 1-4!-. %"!( $-"$4%( @31(

quanto mais larga a estrada, maiores as possibilida-
des de ocorrer o atropelamento. Os dados deste estu-
do indicaram que, para as quatro classes em análise, 
os trechos de rodovias duplicadas foram os que re-
presentaram maior probabilidade de atropelamentos 
corroborando com o estudo de Smith-Patten & Patten 
(2008).

Estudos indicam que esquilos (Tamias striatus) 
podem ser menos avessos a estradas estreitas ou não 
pavimentadas do que estradas pavimentadas mais 
amplas (McGregor et al., 2008; Oxley et al., 1974). 
Entretanto, segundo Ford & Fahrig (2008) não está 
claro se a diferença de aversão à estrada é devida ao 
tipo de estrada ou ao volume de tráfego, porque estra-
das pequenas ou não pavimentadas normalmente têm 
menos tráfego do que estradas pavimentadas mais 
%*+,%&5(K(%7 *%=`!("!&(%3.! 1&([(4!  !?! %"%(+1,!&(

dados desta pesquisa. Estudos sobre tráfego nas ro-
dovias monitoradas pelo estudo ajudarão a esclarecer 
!&( +%" Y1&( "1( %. !+1,%*1-.!&( 1-4!-. %"!&5(m3%-.!(

ao tipo de pavimento, Ford & Fahrig (2008) também 

indicaram ser necessário um estudo mais aprofunda-
do comparando movimento de pequenos mamíferos 
+1 .!("1(?! "%&("1(c! 1&.%&(4!*(1(&1*(1&. %"%&(%"n%-
41-.1&(+% %("1.1 *$-% (%($-c3d-4$%("%(&3+1 <R4$1("%(

estrada (por exemplo, cascalho ou asfalto) na aversão 
à rodovia.

Estudos de efeito de borda e efeito barreira de 
rodovias não pavimentadas indicam que o tipo de pa-
vimento pouco interfere na repulsão dos animais a 
rodovias. Os resultados de Laurance e colaborado-
res (2004) sugerem que mesmo as estradas estrei-
tas, com baixos volumes de tráfego, podem reduzir 
movimentos locais de muitos pássaros insetívoros 
na Amazônia. Oliveira Jr. et al. (2011) avaliaram os 
movimentos de aves em duas rodovias não pavimen-
tadas com diferentes largura e intensidade de tráfego, 
para avaliar, entre outras coisas, se uma estrada mais 
,% >%(1(*%$&(< 1@31-.1*1-.1(3&%"%(%<1.%(!&(+%" Y1&(

de movimento de aves em comparação com uma 
estrada mais estreita e menos utilizada. Os autores 
$"1-.$74% %*(@31(%("$&+!&$=`!("%&(%#1&(+% %(%. %#1&-
sar uma estrada de oito metros de largura com tráfego 
,$*$.%"!(E&1$&(#1R43,!&C( &1*%-%:(-`!( <!$( &$>-$74%.$-
vamente maior do que em uma estrada de 12m com 
tráfego mais intenso (41 veículos/ dia).

Goosem (2000) concluiu que mesmo uma es-
treita faixa de “habitat alienígena” como uma estrada 
estreita pode causar mudanças na composição da co-
munidade de pequenos mamíferos em favor de espé-
cies generalistas. O grau de mudança da comunidade, 
segundo a autora, é parcialmente determinado pela 
largura da clareira e pelo habitat da borda. Pohlman 
et al. (2007) indicam que a natureza da abertura li-
near do dossel é ao menos tão importante quanto a 
largura na determinação da severidade do efeito de 
borda, evidenciando a necessidade de maiores estu-
"!&(&!? 1(%($-c3d-4$%("!(.$+!("1( !"!#$%(-!&(1<1$.!&(

de borda.
Os estudos de ecologia de estrada em rodo-

vias não pavimentadas ainda são escassos, e ainda 
assim, poucos são os que pesquisam a relação entre 
o tipo de pavimento e os eventos de atropelamento. 
Coelho et al. (2012) investigaram a associação en-
tre atropelamentos e áreas com diferentes classes de 
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